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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O atendimento pré-hospitalar móvel (APHM), representado no Brasil pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), busca minimizar o risco de óbitos e sequelas ao realizar os cuidados fora do ambiente hospitalar em situações de urgência e emergência. Tal serviço é um elo fundamental da Rede de Atenção às Urgências e funciona por meio de uma Central de Regulação de forma coordenada com os demais pontos de assistência à saúde, sendo acionado gratuitamente por meio de ligação ao número 192 em situações de agravos de natureza clínica traumática psiquiátrica, gineco-obstétrica, entre outros. OBJETIVO: Identificar o perfil dos atendimentos de um serviço de APHM. MÉTODO: Estudo descritivo, exploratório e retrospectivo, com abordagem quantitativa, realizado por meio do levantamento de dados do SYS4Web do Sistema de Saúde Online, utilizado pela Central de Regulação de um APHM de Natal, Rio Grande do Norte. Foram caracterizados os atendimentos do primeiro trimestre de 2019, utilizando as variáveis: número total e natureza da ocorrência, tipo de viatura enviada e destino. O estudo foi realizado após anuência da coordenação do serviço e não necessitou de apreciação por um Comitê de Ética e Pesquisa por envolver o uso de dados secundários. RESULTADOS: No primeiro trimestre de 2019, foram realizados 14067 chamados ao referido serviço, com uma média de 4689 chamados por mês e 156 por dia. Deste total, houve 6101 atendimentos pertinentes ao serviço, dos quais 77,56% foram realizados pelas Unidades de Suporte Básico (USB), com uma média de 52,57 ocorrências por dia, e 22,46% pelas Unidades de Suporte Avançado (USA), com uma média de 15,21 ocorrências/dia. Quanto à natureza da ocorrência, a maioria foi de origem clínica (60,53%), seguida das traumáticas (21,14%), psiquiátricas (8,15%) e obstétricas (1,21%). Do total, 8% foram representados pelos trotes e 0,97% por orientações médicas. No que se refere ao destino dos pacientes, a maioria (37,57%) foi encaminhada para as Unidades de Pronto Atendimento (UPA) e para o hospital de referência em emergência e trauma (36,65%), seguidos dos demais hospitais públicos da cidade (21,07%). Uma minoria (4,71%) foi destinada para os hospitais da rede privada. CONCLUSÃO: Percebe-se um predomínio das ocorrências de natureza clínica, atendidas pelas USB, o que pode ser decorrente da dificuldade de acesso à rede básica de assistência à saúde. Tal fato aponta para a necessidade de se elaborar estratégias de acesso ao sistema público de saúde que correspondam às necessidades da população em situações de urgências de menor complexidade. 
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